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As bases da Homeopatia são milenares...



Empédocles de Agrigento (500-430 a.C.)
!!Os semelhantes eram atraídos pelos semelhantes e os contrários eram 

atraídos pelos contrários.
Hipócrates de Cos (460-370 a.C.)

 Pai da Medicina
 Observador, via a doença sem conjecturas

Incorpora a filosofia de Empédocles:
Contraria contrariis curentur  Galeno
Similia similibus curentur Hahnemann

Erasistrato (310-250 a.C.)
Utilizador de métodos hipocráticos, rechaça a alopatia e usa doses 
suavizadas de drogas, por semelhança.
Considerado precursor da Homeopatia

Roa Tro (125-225 d.C.)
Doses ínfimas de medicamentos muito diluídos

 usava venenos



Paracelso (1493-1541)

Rebelou-se contra a Medicina

Questionou o uso dos Contrários

Colocou a Medicina em contato com a Alquimia

 Inicia a concepção química do tratamento medicamentoso

 Primeiros preparados químicos minerais – usou doses mínimas

 “O enfermo leva em si sinais manifestos a quem souber ver.”

 “ Nas doenças dos mineiros, o que produz a icterícia também 
cura a icterícia.”

 “Aquilo que pode ser danoso em nossas mãos, por nossas 
mãos pode ser mudado em remédio.”



• Questionador da medicina de seu tempo
• Nasce em Meissen, na Saxônia, atual Alemanha, centro de porcelana 

(10/04/1755)
• Estuda em colégio nobre, embora fosse de classe social inferior, devido à 

inteligência notável
• Aprende vários idiomas: hebraico, grego, latim, inglês, espanhol, francês,....
• Estuda medicina em Leipzig e termina o curso em Erlangen (1779)
• Publica 21 livros e produz 25 traduções
• Casa duas vezes (11 filhos)
• Abandona a medicina, insatisfeito com seus métodos e resultados
• Desenvolve a primeira experimentação de fármacos em seres vivos (1790) 

e publica seus resultados em 1796, criando a homeopatia
• 20 anos de medicina homeopática com curas espantosas
• 1834, deixa a Alemanha, onde era muito perseguido, vai para a França
• Se estabelece lá, clinica com sucesso e sofre novas perseguições
• Se defende, tem sucesso, pode seguir seu trabalho em paz. Falece na 

Paris que adotou em 1843 



“A primeira e única missão do 
médico é devolver a saúde aos 
doentes, que é o que se chama 

curar.” §1 – Organon

“Hahnemann é um sábio de grande mérito. A ciência deve ser para 

todos. Se a homeopatia é uma quimera ou um sistema sem valor, 

cairá por si mesma. Se for, ao contrário, um progresso, irá se 

difundir apesar de todas as nossas medidas de prevenção; e a 

Academia, antes que ninguém, deve desejá-lo, pois têm a missão 

de fazer progredir a Ciência e alentar seus descobrimentos.”  

François Guillaume Guizot (1787-1874) – Ministro de França



Homeopatia pós-Hahnemann

 Discípulos na Alemanha – Grupo de Estudos “Bandeira de Ouro”

 Espalhamento da homeopatia na Europa – Alemanha (1810), 

 Introdução via médico ou leigo, interessava diversos membros influentes 
nas sociedades, fundação de institutos, jornais, cursos, serviços

 Movimentos defendendo abertura de hospitais e cursos universitários e 
movimentos de reação contrária, nos meios acadêmicos e sociedades 
médicas

 Na América do Sul, Brasil (1836), Colômbia, Paraguai, Uruguai são 
pioneiros

 De modo geral, início do século XIX, Áustria, Hungria, Itália, Dinamarca, 
França, Inglaterra, Espanha, Bélgica, Austrália (esta em 1840)

 No EUA, 1833 – maior no mundo (final séc. XIX- início do séc. XX)



Homeopatia nos EUA - sécs. XIX (final)-XX (primeiras décadas) 

e retomada (?)

 Introdutor é Constantine Hering (1800-1880)

 Maior médico americano nato - James Tyler Kent (1849-1916)

 Estrutura com 28 hospitais, oito escolas médicas (superiores), 8 mil 

médicos (início do século XX)

 Pressões legais, financeiras, novas tecnologias em saúde

 Relatório de educação médica (Abraham Flexner, em 1910)

 Encerramento das atividades

 Recuperação recente, 7 milhões de americanos usuários de homeopatia 

(anos 2010)

 Novo ciclo de perseguição (governo Trump - FDA - 2016-2020)



Homeopatia no Brasil
 Tese sobre homeopatia – 1836 – Frederico Jahn (FMRJ)

 Brasil – Corveta Orientale – Dr. Tomaz (1840)

 Bento Mure (21/11/1840)***

 Bento Mure e João Vicente Martins – Instituto Homeopático do Brasil – 1843  consultas e preparo de 
medicamentos

 Escola Homeopática do Rio de Janeiro – 1844  1846 Império autoriza emissão de Certificados

 Primeiros dispensários (1842, 1848)

 Neste período – 22 dispensários no RJ – metade dos estudantes da Escola de Medicina cursam 
homeopatia após receberem seus diplomas

 Ataques ferozes da Faculdade (Imprensa – Governo – Judiciário)  3 acusações de envenenamento

 Movimentos contra homeopatia Governo e Congresso

 Homeopatas dentro do Governo

 1878 – Instituto Homeopático Fluminense  Instituto Hahnemanniano do Brasil (1880)

 IHB – Hospital Homeopático  Faculdade Hahnemanniana (1912) – Licínio Cardoso

◦ Fundador do Hospital Hahnemanniano



 1851 – exercício da farmácia homeopática – 1851 a 1886 –
Decreto Imperial 9554

“Nôvo Regulamento do Serviço Sanitário do Império”  -
03/02/1886

 Primeira Publicação – 1846 – Valle Caldre e Fião

 Curitiba, 1904, 1905 – Falsificações – Dr. Nilo Cairo da Silva
 Fundador junto a Duarte Velloso – 1ª FH do Paraná – 1902
 Fundam a Revista Homeopática do Paraná - 1905
 Cria seu Dispensário – 1911
 Co-fundador da UFPR (1912)
 Autor de 35 livros, sendo um de homeopatia, o mais difundido 

no Brasil: Guia Homeopático Dr. Nilo Cairo



Cenário anos 1930, declínio, retomada

 70 Farmácias Exclusivamente Homeopáticas
 1/7 da população nacional usuária de homeopatia (cerca de 35 milhões 

no total, ou seja, havia 5 milhões de usuários)
 100 médicos clinicando
 Campanhas Homeopáticas

 Início do declínio da homeopatia no Brasil: Surgimento de novas
tecnologias em saúde: antibióticos, sulfas, p.ex.; Queda generalizada
homeopatia EUA (Relatório Flexner) e Europa (influência da ação do 
Governo francês); Retirada da homeopatia da academia 

 Anos 1950 retomada, Helena Minim, anos 1960, Decreto-lei 
54.477/1965

 Anos 1970 - Cursos para médicos, RJ e PR (IHB e AMHPR), FHB I 
(1976)



Re-Institucionalização da Homeopatia 

 1979 – 1o curso de homeopatia para farmacêuticos no Brasil – AMHPR – Arturo Méndez –

Argentina

 1980 – Fundação AMHB

 1980 – Reconhecimento homeopatia como especialidade médica – Resol. CFM 1000/1980

 1988 – CBH Gramado/RS – aprova Moção para criação de Manual de Normas Técnicas

para Farmácia Homeopática – 1a edição 1992, última, 4a, 2007

 1990 – Fundação ABFH, 1992, CFF reconhece homeopatia

 1995 – Homeopatia na medicina veteranária (CFMV)

 1997 – FHB II

 1999 – homeopatia integra tabela SIA/SUS junto com acupuntura

 2000 – RDC 33/2000 – Anvisa – marco técnico legal do setor – BPMPH; inclusão da 

homeopatia em outras profissões

 2006 – Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS – PNPIC-SUS

 2011 – FHB 3



Por que Prática Integrativa?

 Integrativo, segundo Teixeira, 2007, significa capaz de integrar-se ou juntar-se 

tornando-se parte integrante

◦ Permite a idéia de vê-la atuar junto a outras abordagens terapêuticas

 O autor também a vê como coadjuvante

◦ Que coadjuva, ajuda ou concorre para um fim comum

 Objetivo comum de todas abordagens: o bem-estar físico, psíquico, social e 

espiritual dos seus pacientes



COMO ANDA A HOMEOPATIA NO 
MUNDO?



Homeopatia é cosmopolita...

 Presente em mais de 80 países, 500 milhões de usuários

 OMS afirma que é a medicina com a maior taxa de 
crescimento anual, que giraria em torno de 20%

 Segundo sistema médico mais empregado no mundo

 Mercado global de homeopatia em 2015 chegou a U$ 3,8  
bilhões (Transparency Market Research, 2016)

 Está integrada aos sistemas nacionais de saúde de diversos 
países: Índia (o maior usuário, 300 milhões); Bangladesh, 
Brasil; Cuba; México; Paquistão; Sri Lanka, Suíça; Reino 
Unido***....

 Na União Europeia, está integrada em seis países (de um 
total de 22)



 França, 43,5% dos profissionais de saúde prescrevem 
homeopáticos (Relton et al. 2017)

 100 milhões de europeus usuários de homeopatia (Pombo, 
2017)

 60% da população alemã usa medicamentos 
homeopáticos (2014) (homeopathy-ecch.org)

 Na Itália são 8,2 milhões de usuários – 5 mil médicos, 
7000 farmácias dispensam MH

 15% da população espanhola consome MH
 São 6 milhões de usuários de homeopatia no Reino 

Unido
 6 milhões de usuários nos EUA



Exemplos de países com prática 

legalizada/reconhecida/tolerada da homeopatia (OMS)

 Argentina, Alemanha, Austrália, Áustria, Bélgica, 

Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Chipre, Rep. 

Checa, Dinamarca, Equador, Estônia, Finlândia, 

França, Hungria, Grécia, Irlanda, Itália, Japão, Quênia, 

Letônia, Lituânia Luxemburgo, Malásia , Holanda, 

Nepal, Nova Zelândia, Nicarágua, Noruega, Filipinas, 

Polônia, Portugal, Romênia, Rússia, Arábia Saudita, 

Espanha, Suécia, Suíça, África do Sul, EUA, Venezuela



Homeopatia na Índia

 Chegada em 1839 (Honigberger)

 Hospital homeopático em Calcutá – 1851

 Após Independência (1947) reconhecimento 

imediato

 Legislação em 1973 e o Conselho em 1974

 Conselho de Pesquisa (CCRH) – 1978



 Homeopatia integrada ao sistema nacional de saúde, no âmbito do 
Ministério AYUSH (Ayurveda, Yoga e Naturopatia, Unani, Siddha e 
Homeopatia) – 300 milhões de usuários

 Em 2002, instituída a política nacional para sistemas de medicina e 
homeopatía

 O Ministério foi constituído em 2014

 Infraestrutura em homeopatia: 235 hospitais e 8117 ambulatórios, 654 
farmácias

 Programa de assistência médica rural inclui homeopatia

 Há serviços de homeopatía em hospitais convencionais (Manchanda, Kaur, 
2015)

 185 faculdades incluem cursos de graduação em homeopatía e 70 
programas de pós graduação incluindo mestrado e doutorado. 

 283.000 médicos homeopatas registrados, total de homeopatas cerca de 
400.000 



Homeopatia na Suíça

 País equiparou homeopatia entre outras PICS (fitoterapia, MTC, 
medicina holística, acupuntura) à medicina convencional em 2017

 Resgate de um processo em que a homeopatia havia sido 
excluída do Sistema Nacional de Saúde (Swiss National Health 
Insurance) após publicação da Lancet (2005) ter apontado que 
homeopatia era equivalente a placebo. Em 2009 foi demandado 
novamente a inclusão, com apoio maciço da população. 8,2% dos 
suíços usam homeopatia (KLEIN et al, 2015)

 Avaliação cientifica da homeopatia pelo Governo apontou 
efetividade (20 em 22 estudos avaliados – revisões sistemáticas) –
“The Swiss HTA report on homeopathy”
◦ “There is sufficient evidence for the preclinical effectiveness and the 

clinical efficacy of homeopathy and for its safety and economy compared 
with conventional treatment.”

HTA = Health Technology Assessment – Avaliação de Tecnologias de Saúde



Homeopatia no México (Mejía, 2019; Gobierno de México, 2020)

 Chegada em 1849 

 Reconhecida desde 1850 – Benito Juárez

 1º hospital em 1893 – Hospital Homeopático – governo de Porfirio Diaz

 Desde 1960 cursos de pós-graduação em homeopatia – atualmente 4 
centros de formação

 Lei Geral de Saúde (Ley General de Salud) (1997) – reconhece 
medicamentos alopáticos, homeopáticos e fitoterápicos (herbolarios)

 1983 – Senado mexicano reconhece a Farmacopeia Homeopatica de los
Estados Unidos Mexicanos – 3ª edição em 2015

 Homeopatia presente em hospitais oficiais e privados - desde 2006 
consultórios de homeopatia

 Pesquisas científicas autorizadas pelo Instituto Politécnico Nacional, México 
já realizou 50 experimentações patogenéticas

 4.000  médicos homeopatas no país, únicos prescritores, indústria 
homeopática ativa



Homeopatia na Argentina

 José de San Martin (El Libertador) usava uma botica 
homeopática quando chegou da Espanha em 1812

 Primeiro médico homeopata: Guillermo Darrouzain
(1802-1869)

 Surtos de febre amarela tratados com homeopatia no 
país – Dr. Juan Pierre Petit de Mourat (1832-1888)

 Sociedad Hahnemanniana Argentina – 1869 (Antônio 
Peralta)

 1934 – fundada a AMHA; 1971 – Thomas Pablo 
Paschero funda a EMHA

 Ensino da homeopatia em algumas instituições 
universitárias privadas (Universidad de Belgrano e 
Universidad Maimónides, p.ex.)

 Cerca de 500 médicos privados (não se reconhece o 
título médico homeopata, mas a prática é tolerada), 
além de farmacêuticos, mais de 400 farmácias 
comercializam homeopáticos, sendo 30% magistrais 
homeopáticas, as mais famosas Cangallo e Vassallo, 
14 laboratórios



REFLEXÃO IMPORTANTE: 



Hahnemann: médico e pesquisador

Baseou a terapêutica homeopática em bases científicas
sólidas:

 - Experimentação no homem sadio;

 - Experimentação de uma única substância por vez;

 - Rigoroso protocolo de preparação dos medicamentos
homeopáticos;

 - Protocolo de experimentação previamente elaborado
e repetido para as várias substâncias homeopáticas
submetidas aos ensaios patogenéticos.

 Resultados publicados em periódico científico

 Portanto, a homeopatia nasceu ciência e assim
permanece, em evolução constante!



CENÁRIO DA HOMEOPATIA NO 
BRASIL



 Presente em 20 estados, 158 municípios, sendo 16 capitais

 457 médicos homeopatas registrados

 9,6% dos municípios com farmácia homeopática pública

 Isso de acordo com diagnóstico efetuado em 2004 e com os dados do sistema de 
informação do SUS

 Em 2000, AMHB indicou que apenas 30% dos serviços de homeopatia da rede 
SUS ofertavam MH. Mesma fonte indica 10 milhões de usuários no país

 Recursos materiais mais utilizados em homeopatia: memento terapêutico, 
repertório, MH 

 Há inobservância da presença de farmacêutico

 Maior parte dos serviços em homeopatia na Atenção Básica e ESF

 Baixa demanda de homeopatia atualmente em comparação a outras PICS

 Homeopatia além de integrada à PNPIC-SUS é especialidade nas seguintes 
profissões de saúde: Medicina, Farmácia, Medicina Veterinária, Odontologia, 
Enfermagem, Nutrição, Biomedicina. Fisioterapeuta autorizado a prescrever. 



Farmácia Homeopática
 Conceito: Estabelecimento que manipula e dispensa 

medicamentos homeopáticos de acordo com a 
farmacotécnica homeopática (Lei 5991, 1973)

 Estas manipulações serão de produtos 
farmacopeicos e magistrais homeopáticos

 Requisitos técnicos operacionais

 São 8.235 farmácias com manipulação e 
homeopáticas no Brasil (CFF, 2017). 

 Somente homeopáticas chegam a 1.000 (maior 
parque no mundo), 14% das prescrições magistrais 
são de homeopatas (Anfarmag, 2016). 

 No Paraná (CRF-PR, 2016) são 472 magistrais e 45 
homeopáticas



A população aprecia a homeopatia!

 Estudo em Macaé, RJ (n=140), percepção sobre homeopatia 
por usuários do SUS, 73% mulheres, 58% usavam 
homeopatia para prevenção, 12% acessibilidade, 11% 
confiança na homeopatia (NUNES, ABRAHÃO. REVISTA DE HOMEOPATIA; 2016, 79(1/2): 17-
35)

◦ Em profilaxia da dengue, 80% dos usuários usaram homeopáticos mais de uma vez e 
98% tiveram resultado ótimo/bom. 

◦ 80% conhecia o trabalho de profilaxia da dengue feita em Macaé

◦ Percepção sobre: 24% consideram homeopatia produto natural, 19% eficiência, 6% 
alternativo, 5% lento, 5% para dengue, 4% conhecimento mais profundo sobre 
homeopatia

◦ O que é: 33% natural, 20% expressaram “bom”, “bem”, “tudo de bom” “eficaz” “qualidade 
de vida”, 8% menos danosa, mais segura

◦ 36% querem conhecer mais sobre homeopatia em geral, 15% em alergias, 10% em saúde 
da mulher

◦ Frases: “Resolve todos os problemas de saúde da família” “Remédio diferente que faz 
efeito, mas sem agredir” 



HOMEOPATIA SEMPRE 
SOB PRESSÃO...



O nó da ciência...

 Há indícios, mas o modelo ainda não está esclarecido

 O MH pode ser um mediador que leva uma informação 

que têm que ser reconhecida pelo organismo 

(LAGACHE, 2004)

 Os resultados in vivo, in vitro e a experiência clínica 

atestam a ação biológica das UHD

 Aumentar a quantidade e qualidade dos estudos

 Melhorar os ensaios clínicos randomizados

 A quem interessa não se pesquisar em homeopatia?



Ameaças...

 Entidades de céticos internacionais e nacionais

 Parlamento britânico suspendeu reembolso de tratamentos e medicamentos 

homeopáticos

 Perseguições na Austrália, África do Sul, Espanha, ação dos críticos no 

último congresso da FIP

 FDA fez exigências de evidências e qualidade equivalentes a medicamentos 

alopáticos (campanha online realizada nos EUA e acessível no mundo todo 

para evitar o banimento dos medicamentos homeopáticos pela Agência 

americana)

 Exclusão da homeopatia em faculdades europeias

 Ataques das entidades médicas e científicas francesas – suspensão do 

reembolso pela HSA (Haute Autorité de santé) – judicializada



Forças e Reações...

 GIRI – Groupe International de Recherche sur
l´Infinitésimal

 RedePICS Brasil

 Articulação entre as entidades nacionais de 
profissionais de saúde homeopatas brasileiros –
ABCDH, ABFH, AMHB, AMVHB

 Mobilização na Austrália – Relatório de 2012 liberado
em 2019 – resultados encorajadores sobre efetividade
da homeopatia (ao contrário do 2o documento -
2015). Investigação do Senado da Austrália

 Judicialização na Espanha e França

 Movimento norteamericano contra exclusão da 
homeopatia



Sobre a ABFH
 Fundada em 14/06/1990, sediada em São Paulo-SP

 Entidade de representação social dos farmacêuticos homeopatas e da farmácia 
homeopática brasileira

 Foi constituída com caráter científico, profissional, humanitário e cultural, sem fins lucrativos, 
de duração indeterminada, e objetivou incentivar o desenvolvimento da homeopatia e apoiar 
atividades científicas, culturais e sociais em nosso segmento e saúde

 Responsável pela realização de 12 edições do Congresso Brasileiro de Farmácia 
Homeopática (última em 2019), 11 Fóruns de Ensino de Homeopatia, participação no CBH

 Participação ativa junto aos GTs do Conselho Federal de Farmácia: GTH-CFF (2015 a 
2019), GT de PICS (a partir de 2020); parcerias com diversos CRFs no estados, parcerias 
com entidades farmacêuticas e de outros segmentos de saúde, parcerias com o poder 
público

 Publicação de 5 edições do Manual de Normas Técnicas (1992, 1995, 2003, 2007, 2019), 1 
edição do Manual de Normas Técnicas para o Preparo de Essências Florais, Manual do 
Consumidor de Homeopatia, Súmula de Orientação para o Clínico

 Organizada com Comissões Especiais: de Prova de Título, de Cursos, outras em formação





Atual Diretoria da ABFH (2019-2021)

 Dr. Javier Salvador Gamarra Junior (Curitiba, PR) –
presidente

 Dra. Karen Berenice Denez (Florianópolis, SC) –
diretora secretária

 Dra. Laura Rolla de Leo (Belo Horizonte, MG) –
diretora tesoureira

 Dra. Elaine Coelho Baptista (Nova Lima, MG) –
conselho fiscal

 Dra. Livia Maria Scheffer Kummel (Porto Alegre, RS) –
conselho fiscal

 Dra. Tereza Cristina Leitão (Niterói, RJ) – conselho 
fiscal



É porque o amor não está em 

nossas almas que a medicina não 

atinge a todas as camadas da 

população. Quando atingimos o 

sucesso e a vaidade nos assola, 

deixamos de cumprir a tarefa de 

curar, de prescrever em favor dos 

que sofrem, seja quem for e como 

for. (Gamarra, JS., 1987)




